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ABSTRACT: This paper analyzes the roles of riempitivi and digressions in the Natsume 

Söseki's novel Wagahai wa neko de aru (l am a cat, 1906) considered a typical 19" Century 

novel, which the Author created basing on English literary sources, mainly Laurence 

Sterne's The life and opinions of Tristram Shandy, gentleman (1760-1767). The humor in 

the Sõseki's novel - expressed in riempitivi and digressions- creates an ironical comedy, 

which hide a pessimistic and nihilistic conception of life. 
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O romance Wagahai wa neko de aru (1906), ou Eu sou um gato, livro de 

estreia do escritor japon�s Natsume Sõseki" (1867-1916), obteve imediato 

êxito de crítica e de público, devido à sua prosa ágil, bem-humorada e aparen- 

temente despretensiosa, entremeada de pensamentos filosóficos cosmopolitas, 

mas que preserva, ao mesmo tempo, um substrato local, peculiarmente japonês. 

Considerada a primeira obra literária de Sõseki, a despeito de sua prévia obra 

Doutoranda em Teoria e História Literária, no Instituto de Estudos da Linguagem-

presente trabalho foi realizado com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico- CNPq- Brasil. 

Oromance conta com a recente tradução, brilhantemente realizada, diretamente do japones, por 

Jefferson José Teixeira, publicada pela Editora Estação Liberdade, 2008. As passagens do romance, 

Citadas neste artigo, pertencem à referida tradução. 

nome do Autor, Natsume Sõseki, obedece aqui à norma tradicional, em japonês- sobrenome 

CEUdo de prenome - porém, assim como Mori Ogai, Sõseki é usualmente referido pelo preno- 

me (Söseki), e não pelo sobrenome (Natsume). 
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tinha nada mais profundo em mente senão entreter o público com um 
r Superficial ao estilo haika. (KEENE, 1984, p. 314). Mas é preciso con- 

cordar com a opinião do crítico Itõ Sei (1905-1969), para quem o romance 

nOssui uma coerència que acompanha a história narrada, do início ao fim. 

Bem ao gosto burgu�s, Wagahai wa neko de aru entretém, em sua totalida-
de, com sua leveza e seu humor. Mas essa aparente despretensão oculta uma 

mensagem bastante séria, pessimista. Por trás do humor e da comicidade, insi-

nua-se o desespero humano diante da fatalidade da vida. Em seu nilismo, 

Sõseki encara a morte como uma fuga da vida, a única forma de alcançar a 

tranquilidade. "Morrer é doloroso, mas ainda mais doloroso é não poder mor- 

rer. Para um povo neurastênico viver é uma experiência ainda mais dura do 

que morrer. (NATSUME, 2008, p. 463) Para Söseki, os avanços sociais e cultu 
rais acarretarão, certamente, um sufocamento para o ser humano, tornando-lhe 

a vida insuportável. 

Ito Sei comenta que Sõseki, desde o tempo de estudante, era hábil conver- 

sador, apreciava o humor e era amante de anedotas. Em sua estada em Londres, 

por dois anos, como bolsista do Ministério da Educação, Sõseki dedicou-se 

exaustivamente à leitura de autores ingleses, dos quais os seus preferidos eram 

George Meredith (1828-1909), de quem apreciava o humor, e Charles Dickens, 

que apresentava as lágrimas e os risos dos desvalidos. No romance Wagahai wa 

neko de aru, há ampla citação de autores estrangeiros, como Sterne, Thackeray 

e Carlyle; filósofos e poetas gregos, chineses e japoneses, como Masaoka Shiki 
- amigo pessoal de Sõseki, Ryõta Oshima e muitos outros. O circulo de inte- 

lectuais que frequentam a casa do professor Kushami é versado em literatura 

ocidental, sempre discutindo acerca de obras poéticas, escritores e críticos li- 

terários japoneses e estrangeiros. 

No entanto, a mera identificação entre Söseki e a figura caricata de Kushami 

equivale a uma generalização por demais simplificada. A opinião, praticamente 

unanime, de que Sõseki tem em Kushami seu alter ego constitui uma afirmação 

superficiale simplificadora. Cada personagem traz um pouco de Sõseki, como 

o conversador Meitei eo religioso Dokusen, assim como o próprio gato, mais 

particularmente. Donald Keene observa que o título pomposo wagahai usado 

para "Eu', referindo-se a um simples gato, estabelece o tom da obra, escrita a 

maneira dos narradores do período Edo. 
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mpor- Fatos diversos compõem o romance, acontecimentos de pequena imno. 

tância, como no romance de Laurence Sterne, A VIda e as opiniðes do cavalhe: 

ro Tristram Shandy, obra sobre a qual Sõseki publicou uma crítica em 18o9 

Wagahai wa neko de aru alonga-se em detalhes variados, que ampliam a nar. 

rativa e ao mesmo tempo proporcionam a ela leveza de tom. A concentracão 

em pormenores, na maioria das vezes desnecessários, caracteriza o romance 

burgues, que teve seu auge no século XIX. 

A extensão da narrativa, privilegiando os pormenores desnecessários -

riempitivi' - que compõem o relato bem-humorado, centra-se nas conversas 

cotidianas da vida doméstica de Kushami e seus amigos. Embora cada detalhe 

contribua para a obtenção de uma caracterização mais completa das persona- 

gens, a repetição torna a narrativa redundante, sendo nessa constante reiteração 

que reside o humor, como se o gato narrador atraísseo leitor para uma arma-

dilha, rindo-se, ele também, de quem o lë. Os motivos livres, em sua repetição 

constante, marcam a comicidade, sem dispersar, porém, o interesse do leitor, 

por seu extremo poder de entretenimento bem-humorado. Enfim, o que pode-

ria ser excluído da narrativa torna-se o elemento portador de maior comici- 

dade. O que anteriormente costumava ser ocultado das narrações de romances, 
por serem detalhes destituídos de importância, passa a ser exibido: os costumes 

domésticos, como comer, dormir, os hábitos de higiene, as conversas diárias. 

O crítico italiano Franco Moretti caracteriza os riempitivi romanescos 
como aqueles episódios em que não sucede um grande fato, e dos quais se 

recorda muito pouco, depois de finda a leitura. Essa técnica consiste num dos 
grandes valores do século XIX: a impessoalidade, a precisão, a conduta de vida 

regular e metódica, um certo destaque emotivo; em uma palavra, a "serieda" 
de" Enfim, a seriedade burguesa, na França, na Gr�-Bretanha e na Alemannd 
(MORETTI, 2001, p. 689). O riempitivo elabora uma descrição do ndo 
observado, na tradição pictórica holandesa, unma arte descritiva, e nao a narrativa, que pode ser bem exemplificada pela pintura de Vermeer, expl Moretti, citando a observação de Svetlana Alpers (MORETTI, 2001, P. b07 

Otermo italiano riempitivo pode ser traduzido para o português como "preenchimento 
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O tom sério, contudo, sera cofrontado e ridicularizado, na obra de Lau- 

rence Sterne, A vida e as opiniðes do cavalheiro Tristram Shandy, que abusa, de 

maneira extrema, do recurso de rien1pitivi. A pergunta "o que significa, afinal, 

sério, em literatura? Moretti responde citando Diderot, para quem o sério 

equivale a uma forma situada em posição intermediária entre tragédiae comé- 

dia. Efetivamente, com o advento do ethos sério, e a paralela multiplicação dos 

riempitivi, o romance ganha um ritmo novo, tranquilo, um tipo de "neutrali- 

dade narrativa. Tanto se escreve como se lê com um espírito novo, prosaico, 

que não espera coisa inaudita ao se virar a página. Basta que a história seja 

"interessante, para citar uma outra categoria dos Entretiens (MORETTI, 2001, 

p. 694). O riempitivo é, em suma, uma tentativa de racionalizar o romance, 

bem como de desencantar o seu universo narrativo: pouca surpresa, menos 

aventura, e tampouco milagres a serem narrados. O riempitivo transmite a ló-

gica da racionalização que investe a própria forma do romance, seu ritmo nar- 

rativo (MORETTI, 2001, p. 708). 
Como explica Moretti, a narrativa, em geral, n�o é feita apenas de grandes 

cenas; há as cenas cotidianas, nas quais se fazem as refeições, jogam-se cartas, 

taz-se um passei0, ouve-se música, conversa-se, recebem-se correspondên- 

cias, bebe-se um copo de vinho ou uma xícara de chá, por exemplo. A nar 

ração existe, mas refere-se ao cotidiano. Tais narrações são os riempitivi. Os 

riempitivi mantêm o narrado dentro do ordinário da vida. Graças a isso, a 

vida cotidiana torna-se elevada, estilizada: é uma meia comédia, e se enche de 

dignidade (MORETTI, 2001, p. 691). 

Segundo lan Watt, a atenção aos detalhes da vida cotidiana pode ser clas-

sificada, ainda, como uma das características do realismo.* O romance burguês, 

Conforme observa lan Watt, os historiadores do romance consideraram o "realismo" a diferença 

essencial entre a obra dos romancistas do início do século XVII e a ficção anterior. Dessa forma, 

0 Jabliou e a picaresca são "realistas" porque, ao apresentar o comportamento humano, privi- 

egiam motivos econômicos ou carnais (WATT, 1990, p. 12). Segundo Watt, o romance não cons- 

d Simplesmente o retrato do lado feio da existência, mas sinm procura retratar todo tipo de 

CAperiencia humanae não só as que se prestam a determinada perspectiva literária: o realismo 

na Csta na espécie de vida apresentada, e sim na maneira como a apresenta, explica VWatt. Quan- 

d essa questão, Watt cita Lord Kames, em seus Elements of criticisn (1762), no qual se declara 
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em sua forma genérica, procurava 
rebaixar o nível literårio a fim de atend.. 

ia e 

atender às 

sentimentalismo. Entretanto, Sterne foi um dos romancistas que se destaca 

ram 

expectativas do público leitor, que em geral procurava nos romances fantasi 

aca- 

ram, pela qualidade de sua obra, A vida e as opin1ðes do cavalheiro ristram 

Shandy (1760-1767). Sua originalidade literária confere à obra uma caracteris. 

tica muito pessoal e excêntrica, apresentando boas soluçoes para os grandes 

problemas formais levantados por seus predecessores. Por um lado, Sterne en- 

controu um modo de conciliaro realismo de apresentação de Richardson com 

o realismo de avaliação de Fielding e, por outro lado, mostrou que não havia 

um antagonismo necessário entre os enfoques respectivamente interior e exte 

rior com que abordaram as personagens (WATT, 1990, p. 252-3). Watt classifi-

ca o romance de Sterne como uma paródia de romance, que volta sua ironia 

contra muitos métodos narrativos do novo gênero. 

José Paulo Paes define o romance de Sterne como "supremo monunmento 

à irregularidade cujo primo mobile parece ser o horror à linha reta e a paixão 

pelo labirinto" (PAES, 2008, p. 19), sendo que os interlúdios de seriedade, por 

bem dosados, não chegam a perturbar o livre fluxo da veia cômica (PAES, 

2008, p. 30). A digressão é um artificio deliberadamente utilizado no Tristram 

Shandy para desviar o foco de interesse, dos sucessos em si para a maneira por 

que são narrados. 

O romance Wagahai wa neko de aru prossegue entrelaçando fatos engra- 

çados, construindo, dessa forma, um enredo coerente, a despeito da lentidao 

da narrativa. O romance guarda o humor e a novidade, o frescor, ainda atual- 

mente, um século depois de sua primeira publicação. O traço de época é dado 

pela apresentação do meio de transporte, o riquixá, além das vestimentas 

que "termos abstratos ou gerais não produzem bons resultados numa composição desut distração; porque é somente com objetos particulares que as imagens podem se formar 

nada à 

WATT 

1990, p. 18). 
6 José Paulo Paes observa que, na exuberância digressiva de Sterne, havia, igualmente, um po 

opósi- 

à sua leitora, pelo "gosto viciado em que se comprazem milhares de pessoas alem ac 

penitência to de crítica ao romance de sua época, explicitada na passagem em que ele impoe und de ler 
sempre enm linha reta, mais à cata de aventuras que da profunda erudição e saber que desta natureza, quando lido como deve, infalivelmente lhes proporcionará" (PAED, 

p. 33). 
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características do Japão do periodo Meiji, bem como as constantes referências 

a esse momento histórico. 

O encontro de personagens e a conversa entre elas correspondem ao as- 

sunto principal da narrativa. Sendo assim, o que se privilegia é a descrição, 

mais que a narração. A leitura fluente não deixa de apresentar, porém, as di- 

mensöes ideológicas do livro. O crítico Itõ Sei destaca a forte crítica à sociedade 

japonesa, considerando Sõseki o escritor que, entre seus contemporâneos, mais 

soube criticar a si mesmo, rindo-se da sociedade e condenando-a de modo 

amargo (ITO, 1995, p. 492). 
No romance, a personalidade do gato coerente com o fato de ele ser um 

felino, com ronronares, miados, gosto por comida e pelo sono, e até mesmo em 

seus esportes, como caça aos louva-a-deus e captura de cigarras. Suas ações são 

descritas como numa história em quadrinhos, combinando, ao mesmo tempo, 

características físicas animais e inteligência humana. Um animal falante, que 

fala apenas aos leitores e aos outros gatos, assemelha-se a uma personagem de 

desenho animado moderno. Com sua observação arguta consegue identificar 

as diferenças entre felinos e humanos, demonstrando grandes estranhamen- 

tos. Nascido gato, vai-se humanizando, ao longo de seus dois anos de vida. Em 

sua condição de animal, o gato é um ser situado à parte da sociedade, a exem-

plo dos típicos intelectuais do período Meiji, como o professor Kushami. Como 

animal, não tem pudores, censuras, impedimentos ou inibições para zombar, 

usando de todo o seu sarcasmo. O gato se faz presente nas cenas, ao mesmo 

tempo em que está de fora, como mero observador, sendo um animal, sem 

maiores interações com os humanos. 

O tom humorístico vem da própria voz narrativa. Usando de um tom jo- 

COso, em suas observações sagazes, o felino realiza a crítica dos valores aceitos 

pela sociedade. "Os gatos também riem. Os humanos se enganam ao acreditar 

Serem as únicas criaturas capazes de sorrir. Quando eu rio, minhas narinas 

tomam o formato triangular e meu pomo-de-ad�o vibra, algo imperceptível 
para os humanos" (NATSUME, 2008, p. 47). Zomba das características fisicas 

das pessoas, reparando em cada detalhe, sarcasticamente. Elucida circunstân-

lds, por sua capacidade de se movimentar agilmente, penetrando nas casas de 

PESSoas da vizinhança, sem ser notado. Histórias externas ao círculo familiar 
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gato inte são contadas na narrativa, aproximando-a, por vezes, da rapsódia, o. 

do 
lectual expõe suas opiniões, reveland0-Se um alter ego do autor, ao lad 

professor Kushami. Este é descrito como um estorvo à sociedade, näo sa 
quando às regras sociais. Mas n�o só ele é assim: o gato também representa . um 

incômodo para os membros da família com que mora. Ele também é ridicula. 

rizado por todos, chamado de "gato estúpido" a todo momento. Como Söseki 

que foi adotado por uma família, o gato sem nome mora com um amo que o 

acolheu, já que não possui um lar de nascimento. A esse amo, dedica obedien- 

cia, em troca de lar e comida, embora seja maltratado com frequência, fato de 

que se queixa em seus relatos. 

O professor e o gato representam personalidades complementares, já que 

o animal adquire muitas das características do dono. Zombam um do outro.0 

dom da telepatia é o recurso ideal encontrado para o narrador onisciente, que 
apresenta os fatos observados, além de perscrutar a mente das personagens. 

O gato vira-lata pode penetrar nas casas das pessoas, e relatar as conversas 

ouvidas aos leitores. Mas a característica felina vai-se perdendo, aos poucos, 
dando-se maior destaque aos acontecimentos entre as pessoas, a partir da se- 

gunda metade do romance. Ainda no início, há maior caracterização animal, 

quando o gato narra suas amizades com Kuro, o gato do puxador de riquixa, e 

Mikeko, a bela gatinha da professora de koto. Após a morte de Mikek0 ea de 
cadência fisica de Kuro, o gato sem nome passa a conviver exclusivamente com 

humanos, adquirindo cada vez mais as características destes. Passa a observa 
as ações do círculo de intelectuais que frequenta a casa de Kushami. "Agora qu 
estou me tornando um humano, sinto dificuldades em continuar observanu 

do 

o comportamento dos gatos com os quais não mais convivo. Portanto, tO1 
arei 

a liberdade de tecer comentários sobre Meitei, Kangetsu e outros proes (NATSUME, 2008, p. 90). Anteriormente, porém, o gato sentia dine 

ores 

sentia dificuldades 

em compreender as motivações humanas, experimentando estranhane 
entos a 

cada movimento testemunhado. 

Como o gato, Kushami mantém-se à distância dos fatos, dos acon 
tecimen* 

tos sociais e familiares. Traça-se um perfil claroe marcante da persO 
sonalidade do 

Professor, por meio de pequenos detalhes e acontecimentos Da aria mab 
To 

meu amo não é de forma nenhuma um homem de mau caráter. > 
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correto dizer que não é o tipo de homem com inteligência desenvolvida o sufi 

ciente para fazer de si um homem mau' (NATSUME, 2008, p. 308). O professor 

Kushami, apesar de sua mediocridade, de sua comicidade e de sua indiferença, 

age de forma íntegra, se comparado às outras pessoas. Dessa forma, a covardia 

de Kushami converte-se em sua maior virtude. O gato, afeiçoado ao dono, 

demonstra apego à sua casa, da mesma forma que ao seu país. "O aluguel da 

casa de meu amo pode ser baixo, mas éé nela que mora o professor Kushami" 

(NATSUME, 2008, p. 289). A cerca preta de bambu, caindo aos pedaços, e as 

ervas daninhas crescendo no telhado revelam uma vida pobre e desleixada, 

mantida com o salário de professor. 

A profissäão de docente é ridicularizada despudoradamente, chegando-se 
a comentar que até mesmo um gato poderia exercer essa atividade. "Se é pos- 

sível dormir tanto nessa profissão, é sinal de que até mesmo um gato pode 

exercê-la. Apesar disso, meu amo diz que não há profissão mais árdua do que 

a de um docente, e costuma se queixar dela a todos os amigos que o visitam" 

(NATSUME, 2008, p. 14). 
O gato detém-se na explicação da arte de caçoar, bem como em suas re-

gras, expondo um tratado, elaborado a partir de suas observações. O bichano 

equipara os macacos do zoológico de Asakusa aos professores, classificando-os 

como as categorias mais fáceis de serem caçoadas. "E uma afronta comparar

símios a professores. Uma afronta não para os símios, mas para os professores, 

obviamente. Porém, que posso fazer se eles são tão semelhantes?, questiona o 

gato (NATSUME, 2008, p. 295). 
A comicidade gratuita, na maior parte das vezes, provém dos relatos de 

maus tratos sofridos pelo gato, dos quais se encarregava primeiramente pela 
empregada Osan, que o expulsa da cozinha, indefinidamente; depois o pró- 

prio protessor, de quem o gato leva pancadas de régua, ao se aproximar da 

cama das crianças. O bichano é bastante ridicularizado pelos moradores 

da casa, principalmente quando tenta comer um pedaço de mochi (bolinho de 

arroz), acaba com os dentes grudados e, não conseguindo soltá-los, executa 

uma dança patética. 

As observações acerca das peculiaridades dos humanos giram em torno 

dssunlos mais prosaicos, sobretudo os cabelos, os narizes, os alimentos e as 
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vestimentas. Na opinião do gato, os humanos deveriam permitir qu 

."No dia em 

e os cabe- 

los crescessem com naturalidade, a revelia, para poupar trabalho, "N 

que nós felinos inventarmos vinte maneiras diferentes de cortar ae 
pelos, 

certamente nossa tranquilidade acabará" (NAT'SUME, 2008, p. 213), 

fios 
A referência aos cabelos é constante, ao longo da narrativa, já que os f. 

capilares representam um dos principais pontos em que se foca a vaidade hu 

mana. Portanto, as pessoas dedicam grande parte de seus esforços para ar. 

rumá-los, embelezá-los, embora não sejam de importáncia vital. O profesor 

Kushami critica a calva no topo da cabeça da esposa, 0 que causa a irritação 

desta. Meitei conta a história de seu amor infeliz por uma bela moça, moradora 

das montanhas, que tinha o hábito de comer risoto de cobras. Conhecendo-a 

uma noite, pela manh� descobre que era calva. Meitei atribui a calvície à inges 
tão de carne de cobra, que ativaria a circulação sanguínea da região capilar. 0 

gato tece uma reflexão acerca da calvície dos intelectuais, exemplificando com 

o caso de Esquilo. 
Na luta quixotesca contra o exército formado pelos ratos da cozinha da 

casa, a exemplo da guerra russo-japonesa, o gato empenha-se em combater 

o batalhão de ratos, não obtendo sucesso, porém. "Parece que já há algum 
tempo o Japão trava uma enorme guerra contra a Rússia. Como eu sou um 

gato japonës, obviamente torço pela vitória de meu país" (NATSUME, 2006, 
p. 202). A imagem do cenário ao fundo é bela e poética, com flores de cerejea 

e luar, compondo um ambiente épico, heroico. "Como ontem, o sol de prime 
vera se pôs e pétalas de flores de cerejeira, embaladas por uma brisa ocasi 

na 

entram pela abertura no papel de arroz da porta corrediça. Flutuando den 
ntro 

de um balde d'água, elas brilham sob a luz fraca da làmpada da coul 
inha" 

(NATSUME, 2008, p. 203). O gato imagina-se um almirante o 
felino. 

Como animal, não possui vergonha de assumire expor suas expeTIC culas. O amo assusta-se com o barulho, pensando ser um ladrao o 

e barulheira. "A lua se deslocava em direção ao oeste, e o facho brae 

eriências ridi- 

ausador 

banhava a cozinha se tornava mais estreito" (NATSUME, 2008, P. 4 

nco de luz que 

nario belo e grandioso, contrastando com a ação ridícula da Das 

p. 210). Oce 

ridícula da batalha, ilustu 
ironicamente, o lirismo do gato. O elemento poético, compos sic cco, 

composto pela 
claridaue 

prosaico. 

da lua e por pétalas de flores de cerejeira, contrasta com o local 
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beleza da natureza confronta-se com a materialidade da cozinha, compondo 

um misto de sublime e prosaico. 

Por meio das digressões, o bichano caçoa da curiosidade do leitor. No epi- 

sódio do ladrão, por exemplo, a história é suspensa, a fim de que se possam te- 

cer reflexões filosóficas acerca dos rostos humanos e do Deus que os criou. Mais 

que indiferença ou impassibilidade, o felino demonstra sua impotência diante 

da situação de roubo. A narrativa interessante, acerca da identidade do ladrão, 

assim como das ações que viriam a ocorrer, é interrompida, e passa-se a falar de 

algo paralelo, alheio ao assunto narrado até então. "Pela ordem desta narração, 
esta é a hora em que eu terei a honra de apresentar aos leitores este inesperado 

e raro visitante, mas antes disso pediria alguns instantes de sua atenção para 

expor minha humilde opinião (NATSUME, 2008, p. 182). Da mesma forma, 

quando Meitei narra o caso do vendedor de meninas, tende a se dispersar para 

outro assunto, referente a uma loja de tecidos, pelo que é repreendido:"-Afinal 
de contas, você está contando sobre a loja de tecidos ou sobreo vendedor am- 

bulante de meninas?" (NATSUME, 2008, p. 235). Há um adiamento da narrati- 

va, com o acréscimo da curiosidade, mantendo o leitor na expectativa, como se 

o narrador risse do leitor, ao pregar-lhe uma peça. As divagações, com mudan- 

ças de assuntos ao sabor das oportunidades, conduzem os temas das narrações 

ao acaso, imprimindo-se um movimento tortuoso às conversas, que não se cen- 

tram num ponto especifico, perdendo-se o foco frequentemente. 

O pessimismo do gato passa a ser revelado em diversas passagens, na par- 

te final do romance. "Embora desprezível, ao nascer no mundo dos humanos 

é preciso não apenas se resignar quando se é pisoteado, chutado, surrado ou 

desprezado, como também tirar prazer em ser objeto de zombarias ao ser cus- 

pido ou coberto de excrementos" (NATSUME, 2008, p. 412). Por ter experi- 

mentado a sufocação, ao ser preso dentro do aquecedor, o gato teme a morte, 

instintivamente. Porém, o mesmo gato que abominava a ideia de trocar de 

ugar com a amada Mikeko, quando da morte desta, passa a ter uma visão in- 

versa acerca do mundo: "Se não tomarmos cuidado, nós gatos também sere- 

mos obrigados a nascer neste mundo sufocante. Isso será terrivel. Sinto-me 

deprimido. Decido beber a cerveja de Sampei para me animar um pouco" 
(NATSUME, 2008, p. 483). 
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